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Resumo. O presente trabalho objetivou avaliar o potencial inseticida e a ação repelente sobre o pulgão-da-couve [Brevicoryne brassicae (L.)] de 
extratos de cinco espécies de plantas ocorrentes e cultivadas na Amazônia Central: Crescentia cujete L., Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson, 
Syzygium malaccense (L.) Merr. & L.M. Perry, Schnella sp. e Protium sp. Os extratos foram utilizados na concentração de 10% e o inseticida botânico 
a base de azadiractina (Azamax®) foi usado como controle. Para avaliação inseticida, discos de folhas de couve-manteiga com 3,5 cm de diâmetro 
foram individualizados em placas de Petri (6 cm ø) e infestados com 10 ninfas de B. brassicae (até 48 h de idade). 1,0 mL de cada um dos tratamentos 
foi pulverizado sobre os discos e após 24 h foi avaliada a mortandade. Para avaliação da repelência, discos foliares (3,5 cm ø) foram divididos em duas 
partes: 1,0 mL de cada tratamento foi pulverizado em uma das metades do disco, na mesma concentração empregada para avaliação da atividade 
inseticida. Uma hora após a pulverização, cinco adultos de B. brassicae foram transferidos para o centro do disco e após 24 h foi avaliado o número 
de adultos sobre a área tratada e não tratada do disco foliar. O resultados foram submetidos a teste de normalidade e análise de variância (ANOVA).  
O contato direto e residual dos extratos de C. cujete, H. articulatus e Schnella sp. causaram uma mortalidade de ninfas entre 97,6 e 100%, resultados 
esses mais expressivos que S. malaccense (54,6%) e Azamax® (35,1%).  Não foi detectada ação repelente dos extratos sobre B. brassicae.

Palavras-chave: Atividade inseticida; Brassica oleracea; Crescentia cujete; Himatanthus articulatus; Schnella sp.

Insecticidal potential of medicinal plants found in Central Amazon region against cabbage aphid 
Brevicoryne brassicae (L.) (Hemiptera: Aphididae)

Abstract. The present work aimed to evaluate the insecticidal potential of five plant native or widely cultivated species of  Central Amazon, Brazil 
- Crescentia cujete L., Himatanthus articulatus  (Vahl) Woodson, Syzygium malaccense  (L.) Merr. & L.M. Perry, Schnella sp. and Protium sp. 
- against cabbage aphid [Brevicoryne brassicae (L.)]. The extracts were used at a concentration of 10% and the botanical insecticide based on 
azadirachtin (Azamax®) was used as control. For insecticide evaluation, discs of kale leaves with 3.5 cm diameter were individualized in Petri 
dishes (6 cm ø) and infested with 10 nymphs of B. brassicae (up to 48 h old). 1.0 mL of each treatment was sprayed over the discs and after 24 h 
the mortality was evaluated. For repellence test, discs of kale leaves (3.5 cm ø) were divided into 2 parts: 1.0 mL of each treatment was sprayed over 
a half of the disc, in the same concentrations used for insecticide activity. One hour later, 5 adults of B. brassicae were transferred to the center of 
the leaf disc and after 24 h the number of adults over the treated and non treatd area of the kale disc was measured. The results were submitted to 
normality test and analysis of variance (ANOVA). The direct and residual contact of the extracts of C. cujete, H. articulatus and Schnella sp. caused a 
mortality of nimphs between 97.6 and 100%. These results were more expressive than S. malaccense (54.6%) and Azamax® (35.1%).  None repellent 
action caused by the extracts over B. brassicae was detected.

Keywords: Brassica oleracea; Crescentia cujete; Himatanthus articulatus; insecticide activity; Schnella sp.

A couve-manteiga (Brassica oleracea L. var. viridis L., 
Brassicaceae) é uma das hortaliças mais consumidas 
no Brasil, representando uma importante fonte de 

renda para agricultores (Novo et al. 2010). No entanto, uma 
problemática envolvendo o cultivo da couve-manteiga é o 
afídeo Brevicoryne brassicae (Hemiptera: Aphididae), uma 
das principais pragas da cultura, provocando danos diretos 
pela injeção de toxinas e sucção contínua de seiva, o que afeta o 
desenvolvimento e comercialização da planta, devido à presença 

de folhas totalmente engruvinhadas (PoNtoPPidaN et al. 2003; 
Ma et al. 2010; oPfer & McGrath 2013; GriffiN & WilliaMsoN 
2015). Nesse contexto, a fim de reduzir os danos causados por B. 
brassicae, são utilizados inseticidas químicos de amplo espectro 
de ação como piretroides, organofosforados e neonicotinoides 
(aGrofit 2017).

As pulverizações com inseticidas de amplo espectro para o 
controle de B. brassicae são realizadas de modo intensivo 
(filGueira 2008). Entretanto, o elevado uso destes inseticidas 
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tem colocado a couve entre os produtos agrícolas com maior 
residual de pesticida (aNvisa 2016). Além disso, ocorre a 
contaminação ambiental e humana, a eliminação de insetos 
benéficos e a seleção de insetos resistentes (ahaMad & aslaM 
2005; ahaMad & akhatar 2013). Neste cenário, o implemento 
de estratégias de controle menos agressivas como a utilização de 
extratos vegetais com potencial inseticida é uma alternativa ao 
uso de inseticidas químicos para controle de B. brassicae.

Entre as vantagens do emprego de extratos vegetais no controle 
de insetos estão o curto período residual, baixa toxicidade, baixo 
custo e disponibilidade (podem ser preparados com material 
vegetal presente na propriedade quando os metabólitos são 
solúveis em água) e rápida ação sobre organismos-alvo (Buss & 
Park-BroWN 2002, kathriNa & aNtoNio 2004; WiesBrook 2004). 
Além da ação inseticida, metabólitos secundários vegetais podem 
exercer ação repelente, deterrente alimentar e de oviposição, 
inibidores de crescimento e esterilizantes (saxeNa 1989). 

Outra vantagem a qual pode-se citar tratando-se de Brasil, é o 
fato deste ser o país detentor da maior diversidade vegetal do 
planeta (BFG 2015), com um grande potencial para descoberta 
e produção de substâncias ativas (fazoliN et al. 2007). A floresta 
Amazônica por sua vez, com porção considerável em território 
nacional, se destaca pela infinidade de produtos naturais, 
possuindo, portanto, várias possibilidades para exploração 
comercial de produtos para distintas finalidades, como por 
exemplo, para os setores agropecuário e farmacêutico. Estudos 
apontam a contribuição da utilização sustentável de produtos 
florestais não madeireiros da Amazônia na preservação das 
comunidades locais e ambientais, além de agregar valores 
aos produtos (Barata 2005). Desta forma, a mercantilização 
da biodiversidade amazônica não provém somente do forte 
crescimento do consumo de fármacos, extratos e cosméticos. 
Sua importância reside também na riqueza que alimenta o 
avanço científico (rede de iNovação da Biodiversidade da aMazôNia 
2006).

A identificação de plantas com este potencial de uso e de 
seus compostos vem recebendo atenção especial nos últimos 
anos (saNchez-Bayo et al. 2013), pois produtos originados 
do metabolismo secundário de plantas são considerados 
promissores no manejo de insetos praga (sâMia et al. 2016). 
Entretanto, pesquisas por substâncias ativas com potencial 
inseticida ainda são incipientes no Brasil (alecio et al. 2010). 
Portanto, este trabalho teve por objetivo avaliar o potencial 
inseticida de extratos de cinco espécies vegetais, encontradas em 
estado nativo ou amplamente cultivadas no norte do Brasil, para 
o controle de B. brassicae.

MATERIAL E MéTodoS 

Seleção e coleta do material botânico. Para a seleção do 
material botânico a ser testado foram considerados dois critérios 
principais: informações prévias sobre um possível potencial 
inseticida e disponibilidade na região de estudo (o município de 
Santarém, Pará, e municípios vizinhos, área de atuação direta da 
Universidade Federal do Oeste do Pará). Estudos prévios vinham 
sendo conduzidos pelo grupo de pesquisa que conduziu este 
estudo e apontaram algumas espécies nativas, subespontâneas 
ou cultivadas comuns da região com potencial antioxidante, 
anti-Helicobacter pylori e antiurease. Assim, material botânico 
foi coletado na região de Santarém, contemplando as seguintes 
espécies, que atendiam aos critérios apresentados (nomes 
vulgares segundo a Flora do Brasil 2020; http://floradobrasil.
jbrj.gov.br): folhas de Crescentia cujete L., Bignoniaceae (cuieira 
ou árvore-de-cuia); Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson, 
Apocynaceae (sucuuba); Syzygium malaccense (L.) Merr. 
& L.M. Perry, Myrtaceae (jambo-vermelho); e Schnella sp., 
Fabaceae (cipó pata-de-vaca). A resina de breu branco (Protium 
sp., Burseraceae) também foi selecionada como material 
botânico que atendia aos critérios, sendo adquirida no Mercadão 

2000, tradicional feira de ervas no município de Santarém. 
Todas as espécies vegetais foram devidamente identificadas e 
materiais testemunho foram depositados no Herbário HSTM da 
Universidade Federal do Oeste do Pará, na forma de exsicatas, 
com exceção do breu-branco (dados disponíveis para consulta 
em http://hstm.jbrj.gov.br). Os números de tombo dos materiais 
testemunho depositados no HSTM são: 000600 (C. cujete), 
000601 (H. articulatus), 000019 (S. malaccense), e 004652 
(Schnella sp.). 

Preparo dos extratos vegetais. O material vegetal foi seco 
em estufa a 40 ºC, posteriormente fragmentado e macerado 
em álcool etílico absoluto durante sete dias, a temperatura 
ambiente, com agitação ocasional, ao abrigo da luz. Os extratos 
foram filtrados e evaporados em rotaevaporador até a secura.

Estabelecimento e manutenção da criação de B. 
brassicae. A criação de B. brassicae foi estabelecida por meio 
de afídeos coletados em plantas da família Brassicaceae de áreas 
produtoras de hortaliças na região metropolitana de Curitiba, 
Paraná. Os insetos foram transportados ao laboratório, triados 
para eliminação de indivíduos parasitados por inimigos naturais 
e transferidos para couve-manteiga (Brassica oleracea var. 
viridis) cultivadas em vasos e mantidas em gaiolas em casa de 
vegetação (steiN & teixeira 2010). 

Seleção dos extratos com atividade inseticida. Para 
avaliar a ação inseticida e repelente sobre B. brassicae, os 
extratos foram utilizados na concentração de 10%. Destaca-se 
que concentrações elevadas, como as utilizadas neste trabalho, 
são utilizadas para se detectar eventuais atividades inseticidas 
dos extratos (MarcoMiNi et al. 2009). Para a solubilização dos 
extratos foi utilizado água destilada + dimetilsulfóxido (DMSO) 
na concentração de 1% (BroGlio-Micheletti et al. 2009). 
Além dos extratos, foi utilizado o inseticida botânico a base 
de azadiractina Azamax®, 12 g de ingrediente ativo por litro 
de produto comercial. A concentração empregada foi de 300 
mL/100 L de água, recomendada para controle de B. brassicae 
(AGROFIT 2017).

Avaliação da atividade inseticida. Discos com 3,5 cm de 
diâmetro foram confeccionados a partir de folhas de couve-
manteiga cultivadas em casa de vegetação. Os discos foram 
individualizados em placas de Petri (6 cm ø) sobre uma camada 
de água/ágar (2%), sendo posteriormente feita uma borda com 
cola entomológica (Tanglefoot®) para confinamento dos insetos. 
Para obtenção de ninfas, adultos foram transferidos para discos 
foliares (5 cm ø) e após 24 h foram retirados, mantendo-se as 
ninfas, utilizadas nos bioensaios.

Cada disco foi infestado com 10 ninfas de B. brassicae com até 48 
h de idade. Os discos com as ninfas foram pulverizados por um 
micro-atomizador, modelo VL, acoplado a um compressor de ar, 
regulado a 15 libras.pol². Em cada pulverização foi empregado 
1,0 mL de cada um dos tratamentos. Após a pulverização, as 
placas foram vedadas com plástico PVC perfurado com um 
alfinete, virados com a abertura para baixo e mantidas em 
condições controladas (25º ± 1ºC; UR: 70% e fotofase de 12 h).

A mortalidade foi avaliada após 24 h da pulverização. Os afídeos 
foram estimulados pelo toque de um pincel de cerdas finas e 
aqueles que não responderam ao estímulo foram considerados 
mortos. 

O delineamento empregado foi o inteiramente casualizado. 
Além dos extratos, foram empregados dois controles formados 
por água destilada e o inseticida Azamax®. Para cada tratamento 
foram realizadas seis repetições, sendo cada repetição formada 
por uma placa com dez insetos.

Avaliação da repelência sobre adultos. A ação repelente 
foi avaliada empregando-se os extratos de C. cujete, Schnella sp. 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br
http://floradobrasil.jbrj.gov.br
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e H. articulatus, por que causaram 100% de mortalidade após 24 
h de exposição. O emprego destes três extratos esteve associado à 
obtenção de informações que auxiliassem a seleção de um único 
extrato para estudos futuros. Além dos extratos foi utilizado o 
inseticida Azamax®. A metodologia utilizada para avaliar a ação 
repelente foi adaptada de teodoro et al. (2009). Para isso, discos 
foliares (5 cm ø) confeccionados a partir de folhas de couve-
manteiga, tiveram metade de sua área abaxial coberta por PVC 
e foram pulverizados com 1,0 mL de cada um dos tratamentos, 
conforme descrito anteriormente. Após a pulverização os discos 
foram mantidos em ambiente ventilado por 1 h até a secagem 
do resíduo sobre a superfície foliar e posteriormente o PVC 
foi retirado. Cada disco foi individualizado em placas de Petri 
contendo uma camada de água/ágar (2%). No centro do disco 
foi colocado um disco de papel filtro (1 cm ø) e sobre ele foram 
transferidos cinco adultos de B. brassicae com até 24 h de idade. 
Posteriormente as placas foram fechadas com PVC perfurado e 
mantidas a 25º ± 1 ºC; UR: 70% e fotofase de 12 h.

O delineamento empregado foi o inteiramente casualizado 
com quatro tratamentos (três extratos com maior atividade 
inseticida e Azamax®). Para cada tratamento foram realizadas 
cinco repetições, sendo cada repetição formada por uma placa 
de Petri com cinco adultos de B. brassicae. As avaliações foram 
realizadas após 24 h da inoculação dos insetos. Foi avaliado o 
número de insetos presentes nas áreas tratadas e não tratadas de 
cada disco (aNdrade et al. 2013). A repelência foi calculada pela 
fórmula: PR = [(NC-NT)/(NC+NT) x 100], onde: PR = Percentual 
médio de repelência, NC = Média de insetos na testemunha e NT 
= Média de insetos no tratamento (oBeNG-ofori 1995). 

Análises. A mortalidade causada pelos tratamentos durante 
a avaliação da atividade inseticida foi corrigida (aBBott 1925) 
e juntamente com os dados de repelência foram submetidos a 
teste de normalidade (shaPiro & Wilk 1965) e então a análise de 
variância (ANOVA).  Sendo verificada a normalidade, a diferença 
entre as médias de mortalidade foi verificada através do teste de 
Tukey (p < 0,05) e os dados de repelência foram submetidos ao 
teste t de Student para amostras pareadas (PiMeNtel-GoMes & 
Garcia 2002). O programa utilizado para realização das análises 
foi o Assistat (Versão 7.7) (silva & azevedo 2016).

RESuLTAdoS

Seleção dos extratos. Os extratos causaram uma mortalidade 
diferenciada sobre ninfas de 2º ínstar de B. brassicae após 24 h 
de exposição (F = 22.0864; g. l. = 6, 28; p < 0,0001). Os extratos 
de C. cujete, H. articulatus e Schnella sp. promoveram uma 
mortalidade de ninfas entre 97,6 e 100% (Figura 1). A mortalidade 
observada para este grupo foi ≈ 56% superior à verificada para 
S. malaccense (54,6%) e Azamax® (35,1%) (Figura 1). O extrato 
de resina de breu-branco causou a menor mortalidade entre os 
tratamentos (15,9%), não se diferenciando do controle, onde foi 
pulverizado água destilada esterilizada + DMSO (19,0%) (Figura 
1).

Repelência. Não houve ação repelente para os extratos de C. 
cujete, Schnella sp., H. articulatus e Azamax® (Tabela 1). Os 
extratos de Schnella sp. e H. articulatus apresentaram índices de 
repelência zero não ocorrendo diferenças no número de insetos 
presentes nas áreas tratadas e não tratadas por Schnella sp. (t = 
0,9454; g. l. = 1, 8; p = 0,3592) e H. articulatus (t = 0,9454; g. 
l. = 1, 8; p = 0,3592) (Tabela 1). Do mesmo modo, Azamax® não 
apresentou repelência e diferenças significativas entre o número 
de insetos nas áreas com ou sem resíduo (t = 0,1176; g. l. = 1, 8; 
p = 0,0473). 

Apesar do extrato de C. cujete ter apresentado ≈ 50% mais 
insetos na área tratada, não se diferenciou de modo significativo 
com a área não tratada (t = 2,8520; g. l. = 1, 8; p = 0,1296). Esse 
comportamento dos afídeos de permanecerem na área tratada 
causou um índice de repelência negativo, indicando que para 
este extrato a avaliação de repelência não se adequou ao modelo 
de oBeNG-ofori (1995).

dISCuSSão

Os extratos de C. cujete, H. articulatus, Schnella sp. e S. 
malaccense mostraram-se promissores no controle de B. 
brassicae, causando uma mortalidade superior a 50%. Segundo 
silva et al. (2005) plantas com potencial para o desenvolvimento 
de bioinseticidas devem causar uma mortalidade superior a 
40%. 

A mortalidade de 100% causada por C. cujete sobre ninfas de 
B. brassicae evidencia o potencial inseticida dos metabólitos 
secundários dessa espécie. Neste contexto, plantas do mesmo 

Figura 1. Mortalidade média corrigida (±EPM) de ninfas de 2º ínstar de Brevicoryne brassicae expostos por 24 h a diferentes extratos botânicos e 
Azamax®.
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gênero, como Crescentia alata Kunth, causaram efeitos letais 
e subletais em Spodoptera frugiperda (Smith) (Lepidoptera: 
Noctuidae) (valladares-cisNeros et al. 2014). O efeito tóxico 
de C. alata sobre S. frugiperda pode estar associado a ação 
inseticida da substância ningpogenina (hix et al. 2008), sendo 
um dos principais metabólitos produzidos por C. cujete (kaNeko 
et al. 1997). Este trabalho reporta pela primeira vez a toxicidade 
de C. cujete a insetos. 

Já o gênero Himatanthus possui poucos estudos que identifiquem 
seus metabólitos secundários e potencial biológico (luz et al. 
2014). Entretanto, trabalhos indicam a presença de metabólitos 
com propriedades inseticidas e acaricidas, como flavonoides, 
taninos, esteroides, triterpenos e alcaloides (rodriGues et al. 
2010; luz et al. 2014; sPreNGer et al. 2016). Flavonoides e 
taninos são metabólitos secundários com atividade inseticida, 
conferindo à planta proteção contra a herbivoria (schaller 
2008). Os esteroides apresentam ação tóxica e deterrente contra 
insetos (taiz & zeiGer 1998). Já os triterpenos têm eficiente 
atividade inseticida, sendo os limonoides os representantes mais 
estudados, ocorrendo normalmente em plantas que não são 
atacadas por insetos (vieGas Jr. 2003). Os alcaloides são tóxicos 
qualitativos, agindo em pequenas quantidades (cavalcaNte et al. 
2006), sendo altamente tóxicos a insetos (Mello & silva filho 
2002). 

Outro gênero avaliado foi Schnella, o qual é um gênero neotropical 
que acomoda todas as espécies trepadeiras (lianas) que contêm 
gavinhas, classificadas antigamente no gênero Bauhinia L. 
(trethoWaN et al. 2015). O extrato de Schnella sp. (ex-Bauhinia) 
provocou 100% de mortalidade de ninfas de 2º ínstar de B. 
brassicae. Essa ação inseticida pode ser atribuída a produção 
de lectinas (proteínas) produzidas por plantas e utilizadas em 
sua defesa contra herbívoros (lerNer & raikhel 1992; PeuMaNs 
& vaN daMMe 1995). Deste modo, a mortalidade de B. brassicae, 
verificada neste trabalho, pode ser atribuída a estes metabólitos. 
Trabalhos com lectina extraída de Bauhinia monandra Kurz 
causaram a mortalidade de Zabrotes subfaciatus (Bohemann) 
e Callosobruchus maculatus (Fabr.) (Coleoptera: Bruchidae) 
(Macedo et al. 2007). Entretanto, além de lectinas, outros extratos 
possuem ação inseticida como os alcanos isolados de Bauhina 
scandens Sessé & Moc., que causaram alta mortalidade de larvas 
de Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae) (PooNsri et 
al. 2015). 

O extrato de S. malaccense causou uma mortalidade similar ao 
inseticida botânico Azamax®. Neste contexto, não há relatos em 
literatura sobre o efeito inseticida de S. malaccense. Entretanto, 
plantas pertencentes ao gênero Syzygium são reportadas por 
apresentarem atividade inseticida, destacando-se Syzygium 
cumini (L.) Skeels (raNi & Murthy, 2008) e Syzygium 
aromaticum (L.) Merr. & L.M. Perry (soares et al. 2011; affoNso 
et al. 2012; kafle & shih 2013). 

Este trabalho relata pela primeira vez a mortalidade de afídeos 
causada por C. cujete, H. articulatus, S. malaccense e Schnella sp. 
O fato destes extratos apresentarem uma mortalidade similar ou 
superior ao bioinseticida Azamax® indica o potencial inseticida 

destas espécies vegetais.  Os dados obtidos neste trabalho 
agregam conhecimento e ressaltam a importância sobre o estudo 
dos recursos naturais da Amazônia. A busca por inseticidas 
que ofereçam maior segurança, seletividade a insetos pragas, 
biodegradabilidade e baixo impacto ambiental, são essenciais 
para uma agricultura sustentável. 
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